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* DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * "Nada fere mais o homem 
do que a ingratidão daqueles a 
quem jà se frz bem.» 

D. G. 

,"CIMA, muito acima 
-::AC'b<-,.,,_, das paixões humanas 

que tantas almas dila
ceram e ferem; que tan-

tas fendas profundas abrem e 
sem reparação, paixões mais su
blimes e dignas delas, brotam 
como a água cristalina rebenta 
per entre imensos pedregulhos 
nos picos escalvados e penhasco
sos da montanha, árida e só co
mo sós estam geralmente os ho
mens de valor, aqueles de quem 
feJizmente podemos esperar al
guma coisa. 

Lucinio Prêz1, :ictu.il ~ mui
to queride> governador civil, nao 
trás o seu nome Jigado ás ques
tões politicas, desde que foi no
meado para o mais alto cargo 
da magistratura distrital. 

Lucinio Prêza, que já fôra 
professor do liceu de Gonçalo 
Velho em Viana do Castelo, vin
LOU o seu nome não só como 
mestre exímio que o foi, mas 
como bom militar e c.umpriJor 
dos seus devert:s, quando co
mandante do quartd da Guar
da Republic.rna da mesma cid1-
de. 

Mais tarde, foi convidado 
par~ Comissario da Polici,1, car
go que fü:eitou e desrn~penhon 
wm fidelidade e carinho, porque 
Lucinio Prêza tem além de todas 
as boas qualidades, um coraçao 
bondoso, como bondoso era seu 
Pai, já falecido! a quer11 nesta 
homenagem a seu Filho, pres
tamos o nosso respeito! 

Alpuns anos se passaram, 
nao muitos, e quando já conhe
cedores da ~impatia de que Lu
cinio PrêZJ era detentor em Via
na, vemos que pede a sua trans
ferência para a cidade de Braga, 
para onde foi ocup.ir o lugar de 
comand.inte da Gu.trd,\ R~publi
cana. 

E nesta velha cidade, a quem 
os historiadores dizem ter sido 
fundada pelos brácaros e daí Brá
carc; Augusta, Lucinio Prêz.1 é 
co:widaJo a ocupar o lugar de 
govern,1dor civil snbstituto, qu•rn· 
Jo lá se encontrava como che
fr do Distrito o sr. dr. José Go· 

~ ~®~~~ Ull>WJl~~C!H!S~ 

A. 

lhutre Governador Chll de uraga 

mes de Mé!tos Graça, da visinba 
cidaJe de Barcelos. . 

Um ano depois com a sai
da dêste ilustre clinico da chefü 
do distrito, constau111os com 
prazer que Lucinio Prêza toma 
defü;itivamer.te as redeas do dis
tritn. 

Quem tiver in mentem o acto 
da po_sse de Lucinio Prêza, quem 
se retiver a pensar nas horas mo· 
vimentadas que Braga viveu 
nã11 podt:rá deixar de afirmar: 
qlle Lucinio Prêz,\ tem amigos, 
mas ta1~1bén1 porque é amigo do 
seu amigo. 

E desde que vimos, embora 
de relance fogitivo, como Luci
nio Prêz.t chegou até chef: du 
nosso distrito restJ falar d.t sua 

acçao. 
.\bstraindo-nos de toJ1s as 

paixõ.:s políticas, nós devemos 
enc.1rar Lucinio Prêza como um 
tr1balh 1dor incansavel em prol do 
districto que tam brilh.rntemen
te representa. 

As suas vastíssima~ viagens 
à capital. 

A 'i suas sucessivas e pro
long.ldas conferências ministe
riaes, sao o vivo testemunho de 
que Ludnio Prêza nao é gova
nador civil por ser, nem p.tra 
ostent:u va!Jadt:s, mas na ver
dade para prestar como tem pres· 
Lado um valioso serviço ao nos· 
so distrito. 

Desde o seti gabinete aos re• 

gedores de fréguesia, tudo foi 
modificado, tudo foi refundiJo 
com elementos prt:staveis. 

Organizando, conseguindo e 
dirigindo verbas importantes, 
Lucinio Prêza teem-se sabido 
impôr como um equilibrado di
rector das massas. 

Visitando e conhecendo as 
nccessid<ides mais urgentes do 
seu distrito, Lucinio Prêza tem 
merecido o titulo de grande go
vernatfor civil, de homem sensa
to e honesto. 

Grande nacionalista e um 
dos mais integerrimos defenso
res do Estado Novo que Salazar 
prodigiosamente fundou e ou
tros sustentam, Lucinio Prêza 
tem imprimido ao seu distrito 
urna feicão de muito valor-a 
feição n;cionalista. 

Contudo, a maldade dcs hc
mens, dos preversos e insensa
tos, dos desp:itados e ambicio
sos, dos que nada fizeram mas 
que tudo querem fazer, tentam 
debalde amesquinhar a figura sem 
pre cativante de Lucinio Prêza. 

Qu<' importa o collbecimen
to de vis toroezas, se ebs têem 
como fonte primacial consciên
cias torpes? 

Que importa haver quem 
contra a sua obra se insurja, a
apontar.do-lhe defeitos, critican
do e espezinhando tudo, se a 
prova nao está nas palavras mas 
na obra realizada? 

Que importam finalmente ri
dículas ameaças e vexames mo
mentaneos, se são os próprios 
ameaçadores e vexadores que hu· 
mildemente se lhe dirigem para 
usufruire111 beneficias? 

Ah! Quanta hipocrisia re
buscada e recondita se apercebe 
bailando ncs lábios da human(
dade 1 

Quanta farsa ne..;te drama 
que é a nossa vida terrenaP 

Mas Lucinio Prêza. conhece
dor do mundo e daqueles com 
quem vive, desculpa aos seus 
inimigos e desabafa com os ami
gos, tantos eles sao felizmente ! 

Grande coração! Grande ca
racter! Grande Português! 

De tôdas estas sas quali
dades, é Lucinio Prêza deten
tor e por isso lhe acabamos de 
prestar a nossa singela bome
nJgem, t.lzendo-lhe justiça .•• 



' ' 

';HUM O RISMOS,, 
de ~lvacio PiQQ2ieto 

Falar de Alvaro Pinheiro co
mo poeta é tam audaz ~omo se· 
ria audJciosa a nossa tntê:nçao 
de fazer versos. 

Mc1s, depois de lermos e sa
borear o que o nosso cnnterra
neo poet 1 nos deixa transpare
cer aw~vés de mimosos versos, 
·não resistimos á tent~ç~o de lhe 
fazermos algumas referencias. 

uHumorismos» titulo gra
ciL)so ao mesm0 ternpu que hu · 
moristico, re,·ela-nos dois mo
tivo~ a que te:~~os de fazer refe
rencia. -· 

Primeiro, é d.1 autoria de um 
nosso amigo, de espírito· lucido 
e in~eligencia equiliorada. 

Seg-undo representa n:i gal~-
1 ia d0s humoristas um lugar de 
destaque. 

Bem apre<;entado graficm1en· 
te •Humorismos>) tem a au
m~ntar-lh~ o valor, o prefacio 
de José d' Artirnanh:.i, pseudoni
mo que usava o falecido e ~x
director do jornal humo·1s~a 
ccMaria Rita)' no q'Jal Alvaro Pi·· 
nheiro tantas composições bôas 
tem deixado vincad.1s. 
. O préfácio, que desde.º ~rin· 

cipio ao fi111 diz verd.ades 111 1na
tingiveis, e sem duv1Ja a c0.nsa
graçaJ do rntor, a sua maior e 
melhor glória. 

Nao é este o unico volume 
iwsto. a h1me pelo. nos;"º .ines.
quecivel Alvaro P111he1ro, i1?1s 
des~e ccLirisnJo» ate «Hu1110~1s-

. mos,, vai) seis volumes, qual 

(Cuntinuação dou.· _1.3q7) 
'. 

Frei João Sem Cuidado~. - Nu
ma das mai& deleitosas quintas da 
ordem de S. Bernardo vivia alegre 
e despreocupadamente um f!·ade, 
cujo nome, dando no g~to a toda a 
gente, chegou aos ou~1do;; do rei. 
Era Frei João Sem Cwdados. 

Um <lia o rei mandou-o cha
mar1 e falou·lhe as?im: _ 

-Consta-me que te apelidas -
Sem Cuidadcs; qJero dar·te alguns. 
Emprazo-te, pois,"para que de hoje 
a um niês aqui venhas , de novo 
à minha presença e me digas:
quantas êstrêlas há fio Céu; quan
to pesa a Lua; quanto pesa a Terra; 
onde é o meio do Mundo; que tem
po gastarei eu numa viage~i ií roda 
dêle; quantos carretos haverao de ta
zor-se para mudar a serra d~ E~
trêla; qual é o meu val•Jr em dinhei
ro· e em que estarei eu pensando 
q~aódo ' te vir na min~a frente. ( l) 

Frei João Sem Cuidados, desla 
vez ficou cheio de cuidados. 

Rrgressou à quinta; e, por de
sabafar,-contou ao seu moleirQ a a
lhada em que o rei o metera. 

{ 1) Aná!ogas exigrncias se_ nos depara'." 
noutros Cl'lltos; atssim, a u1n ret qu~ qut:na 
lhe apreeentassem um rumo_ de mil flores 
e um copo de água de mil fontes, levou 
um de seus •úhditos um favo de md e um 
copo de água do mar. 

deles o ·m~lheir . testemunho de 
arreciavel poeti d~ <Jprecia\'.eis 
quaJidades literária~ 

'Nesse volume que há poucos 
dias t.ranspoz as -~rús da ~ipll
grafia, sobresae,m magmficas 
composições, que nos ~umpre ;1 • 
presentá-Lis corno cheias de boa 
disposiç~o e humoris.110: 

cUm beij • gratis~-vá lá! 
- quem mais ga11b" e quem o dá 

l\fas ven·lido é caso raro; 
.e por que preço liiu caro!• 

e "ião f".)j DC'g(ICÍO d'amor 
decerto, nnu; nem por gô>to ...• 
Teve um fim, sr. Dvut .. r ~ 
não foi por seu b.lo tosto!> 

c)<em foi um gesto de louca 
de qnem o deu mni de leve; 
e mesmo não foi 11a boca, 
foi numa f"ce de uevc. · •. ,. 

.:Hasgu feminil, sublime, 
dum egoismo com h1 ilhos! ..• 
Qnc gentil di..-ino crime 
a troco :le 1 s m.i!hos! 

~ 

Nputra parte do mesmo ;?
lume, sempre com· vasta p1len'1, 
liiz-nos Alvaro Pinheiro a res
peito da Uniao lbérka: · 

' 1 '~ 

Cantam p'1a ahi a una.o 
e eu palavro.!: ílpoio ." lôa; 
surja uma nina, mas boa. 
que eu p1on:.eto d~~-lhe a ~ião! 

Com sincero ap!azimento, 
um \'ate qf•e vive só, 
dava ·o iridi~soluvel :16, .• 
Ao menos po~ um momento. 

E assim sucessiváment~, Àl
,·aro Pinheiro, 9,as sóas no\·eq
ta e cinco ben~ .reJigiJ,1s pági
n:is, continua. com:. a_ .me!>ma 
graça e bo1n 'húmor corúo quan· 
Jo entràra. ·;· · ' · 

Nao é .a aroiz_ade que .de'di
co a Alvarà Pinheiró, que 111e 
leva a escrever estas linlus t<llll 
sem forma e sem brilho 9ue eri-

- Sossegue o senhor ·meu amo 
e deixe tudo a meu cuidado,-acu-
diu o ir.'o!eir.o: · · . 

Com efeito, no 'çlia a~razado, .· o 
ladino serviçal ehve1'gou· :ó hábito do 
frade e apreseh~oí.t-se ao ' ref. ' 

- Vejdque o meu'°questionát·io 
te há dado em que cuidar;- lhe dis
se o rei, que 'o achou muito magro, 
pois supunha estl\r fatiando com Frei 
João ~em Cuidallos.-Vamos a sa
ber: 2guantas esfrêl::ts -há no Céu?> 

O supósto Fréi Joãoi. tirando da 
manga i1m. ra_p~l _cojí{teláç(o. de,pe
queninos furos: 

-Tantas, quantos trJ_1:aquinhos 
há nesto papel,--disse. Queira Vos
sa Majestade verificar, e achará a 
conta exa.ctl4. __ . , 

-Está bem, -tornou 0 rei, sur· 
préenâiüo dt. sagacidade do seu in· 
terlocutor;-passemos aos outros que-
sitos. cQuanto pesa a Lua? . 
. - Um arrá,tel { r ), visto ter qua-
t~o quartas,-ou quartos, que tanto· · 
monta. 

cE a Terra? 
-Para isso é mister separar pri

meiramente tôda .a pe,dra. Digne-se 
Vossa Majestade m~ndar proceder,, 
quanto antes, a êsse trabalho, e d~-
pois falaremos. . . 

. Bem humorado, o rei prosseguiu~ 
-O meio do Mundo, dize-ine -

bnde é. - ·' 
-Onde quer que nos achemos, 

ai é o meio do :~::VJundÓ; ou êle pão 
-•• -.1 • 

• 1 

(1) Pêio antigo, cujo primeiro . subn_1últi· 
plo era a quart-1, ~inda um pouco em uso nas 
aldêias. 

trctenham o ltit~r, n'1.1s sim a 
rialidade d lS factos, a realid.1de 
expressa na sua obra e o que de
la me ficou. 

AJv,1ro Pinheiro, embora um 
desprotegido da sorte, nao se dei
xou afundar n::is suas máguas 
libertando-nas de dram:is e a
contecimentos que em luga~ dê 
nos distraírem, nos tornar.iam 
tacit11rnos e melancolicos. 

Embora nele. povoe a dura 
tristez.1 Je querer ser rnJit~ ma.is 
.. lo que o que é, Alvaro P111.he1-
ro tem sabido erguer-se tnun
fantemente acima de tudo que 
possa entristecer o seu leitor. 

Por isso, resistindo emfren
Lrnd,1 as m.iiorcs ·dôres, Alvaro 
Pinheiro, cativa e alegra o :ei
tor, com quadras humoristas de 
rt:qui11tado sabnr ar!istico. 

E rara terminar, de tam 
pO~ICOS E~C!Jr~q_S dispondo q~e 

.. possam n:iarcar :.o lugar que h
terar!amente.Alvaro Pinheiro me· 

, rcce7.corn o aparecimento do seu 
1Jelicado volume, erwio dêste 
c«rntinho ;idoravel ·que é Espo
sende, as minhas 'felicitações, os 
meus si1íceros paràbens de a
pL1uso, embora de modesto a
'prendiz 11'1 prosa escrira •.. 

-n;-' · • ,t d · Vende-se uma 
f f0pfl8ua 8S~-na Rua Vasco 

d,1 Gama·-outra proximo á Se
nhora -da SélúJe e dtve:-sas em 
Gandra· -::-· Falar -com o No-

, tario Ajudante - Manuel de 
· Viia.s-Boa::i Pereira, nesta vila. 

·~----·~·--------~ 
fôra .ama Übla: 

::-cE quanto tempo me levará 
~ma. viag_P,m à roda. dêle? 

-Se VossaMajestade quiser ter 
o -inc9m_odo de ' àpressar ·i1m pouco
chinho ·,ó andamento, de mola que 
ac11mpanhe o. Sol na sua marcha, ao 
fim de 24 horas estará e;n sua casa. 

· O rei, mult? prazent~iro, conti· 
nuou: 

,; . ..:....B.1m.,. bcrn1: cquantos carre· 
. .. ~qs sel'á, preci"'o tazo1; para mudar a 

. se1·ra da. Estrêla? 
~' ' -_:lsso depende dó volume da 

carrada; s<.> êle for igual a meia ser
ra;-duis <:-arretos ·farão o transpor
te; se a um quarto, quatro carretos; 
etc. .. 

. -Dir-me-ás agora quanto eu va
lho,-inq ui riu o rei, curioso por sa
ber corno se sa'iria desta o suposto 

, Frei João.. .. 
- Vinte e nove dinheiros; só me

nos um que Nosso Senhor Jesus 
Cristo! - respondeu lisonjeiramente 

' o fr1gido religioso. 
-E em que pe:iso eu? Dize lá! ... 
·-Pensa que está falando com 

Frei João Sem Cuida90~ e _está a fa. 
·rar cdm o sen moleiro. · 

Uma bolsa de dobrõ'es recompen
so11 o arguto fâinnlo ' d~ Frei J.>ão 
Sem Cuidados;· e êste, ·a quem o 

_ rei. de. tudo desonerara, pode em-fim 
. respirài:, livre rlo pesadelo que.du

rante um longo mê~ tanto o opri-
mira. 

. Bernardos e f~ancl3canos.-En-
tre bernardos e: franciscanos havia, 

O RUIR DE ANTIGUI
DADES 

Assim como u venro furio
so ar;-asta sem destino as folhas 
amareladas que encontra no cJ
minho, também o avolumar dos 
anos, maquinas destruidoras de 
vdhar'ias preciosas, vão des
truindo o que os nossos ante
passad')s a custo erg11~ram. 

Olbar o passado com ·olhos 
no presente, e encontrar á pri
meira observ 1ç~o. um contras
te que amargura e entristece, por
que o que ha\·ia de · bom, está 
agora q uasi a desaparecer, por 
entre os escombros de pedras,. 
que outrora fizera1ri a admira
ção do~ que as contem.pla:,.am. 

O forte de S. Joao Batista,. 
que em tempos nao distantes. 
ser\'ÍU de Jefézã à entrada da 
b,ura do Cavado, hoje està trans
forn1ado r;ua1 lugar de passeio,, 
aonde se juntam as record.ações. 
historicas com o panorama des
lumbrante do loc.11. 

Ode nada mais existe, a n~o 
ser :is muralhas muito despre
zíveis, reveladoras de um desdem. 
cruciante, esburaéadas aqui, dei:-
rubadas álém. . . .-

Mais para ' o súl, _quando ~e
g<.1stq a avenid_a e se entra na v1-
ia, do lado dirtíto se ergue co
mo qúe-· a mêdo a_ tam ~ inte~es
sante cap~la çle S. J9ao Bat1_sta,. 
feita no seculô XVI; hoje tam ou 
mais aba~donada do que o' for
le ... 

Quem fala· nestá capela de 
·sabor antigq tarn ~centuado, ·nao 

noutro tempo, cert'a animosidade. 
Ora a um dêstes, uma vez, andandcr 
no peditór_io, anoiteceu-lhe junto a 
um retirado convento de berna.1;dos, 
vendo-se, portanto, na necessidade 
de pedir aí hospedagem. Deram-lha: 
sem reserva, como era de uso na or
dem; e, chegada que foi a hora da. 
refeição, puseram lhe nª mesa um 
apetitoso leitão assado, prevenindo
-o, porém, de que lhe fariam a êle; 

l
, depois, · ó' ·mesmo que ê·te houvesse 

feito ao leitão. · 
O franciscano, que tal ·não es

perava, cogitou, ·cogitou uns mo-
mentos; após o quê puxou a ·si a. 
trnvessa. ajeitou o Jeitão,_ meteu-lhe 
um dedo no rh/O' e pôs-se, · depois, 
a chuchar no dedo. A isto se limitou .. 

Os hospedeiros, até então epa
ren.temente hostis ao pobre francis
cano, acharam-lhe gra_ça_; e, aplau

. dindo o engenhoso expediente do
' irmãÓ mendicante, não ·só lhe per
mitiram que· se utilizàsse do pitéu, 
senão que lhe fizeram sempre, d~í em 
diante, o acolhiir.ento mi>:is frater· 
na!. 

1

. Babau, sr. doutor. --Um cam-
pónio foi ao letrado. · 

-Sr. doutor: cPóde V. S.ª di
zer-me como hei~de eu lí\7rar-me da 
séca dum crêdor importuno? · 

· -Posso: ,quando êle lhe pedir o 
dinheiro responda você: óabtiu! g de
sapareça. 

- Grande idéia! Muito obrigado . 
Adeus. sr, dontor. 

- Espere, que ainJa me não pa-



1- 1111. a.· 

pode deix:ir de sentir quJlquer e· 
rnoçao que lhe perturbe a alma, 
que me ofusque as ideias: tam 
escuras e debeis elas iá sao ... 

E ess 1 em0tivid.1de tanto 
mais forte é, quanto mais olhar
mos para o passado, para esse 
pass.tdo sempre querido e ama
do, para esse passado sempre de
sejado, mas nunca chegado in
felizmente. 

A recordaçao para mim um 
pouco verde do que era essa fes
ta tam pitoresca como minhota, 
tam folgasa como tipita, tam 
movimentada cómo qualquer ou
tra, faz-me sentir e viver, nao 
uma vida c Jrn cên;is presentes 
mas passadas, ~êncls mais fortes 
e atraentes do que as d'hoje. 

E como o furte, um em 
frente do outrn como que se lc1s
timando, o seu ab rndono é tJm
bém um hcto consua1ado há 
bastante tempo. . 

Partiu-se o stno qu~ em tar
des suaves de verao, convidava 
a populaçao a tam solene nove-
na. 

Arruinou-se o andor, embo
ra I~ se erga o cruzeiro cuj.\ da-
ta é de 1606. . · 

O sino que há alguns an'Js 
se erguia garboso e altaneiro, 
hoje é uma peça morta, decrepi
ta e encarquilhadti, como enc.tr
quilbado era o saudoso pescador . 
tio Bernardo, conheciJo pelas 
suas barbas grisalhas, que em 
Ct1nversas amenas ele estim,wa e 
afagava. 

As pedras que· em tempos 
idos se conservav J:n brancas co • 
mo~a neve, s:io agora negr:ts co
mo azeviche, como pedras de 

gou. 
~Babau! 

' -Sim; rr.as isso é lá para o seu 
credor. 

Babau! 
:...... Deixe-se agora de graças e pa-

gue:.me o conselho. São dois tostões. 
Babau, babau, babau/ 
E desapareceu. 

27. Quatro peças num buraco.-Um 
sujeito muito forreta conseguiu e
conomizar quatro peças (r), que me
teu num esconderijo. Mas alguém 
o sonhou; porque daí a pouco, a res
peito de peças, -viste-las?.. nem 
eu. 

O sujeito, então, desata a apre
goar por tôda a parte: 

Eu sei' qtum tem quatro peças ntmi buraco, 
E quer tá pôr àma,.h.J itiJa outras quatro. 

O gatuno, que ist0>ouvira, à noi
te foi sorrateiramente repor o di
nheiro no lugar de onde o tirara; na 
esperança de que êle lhe renderia 
cento por cento. Mas enganou-se; 
êsse dinheiro t0mou··o seu dono no 
dia seguinte: e quando, depois;: o 
larápio foi pelas imaginadas oito pe· 
ças, nem oito nem quatro; achou
-lhes o sítio. 

. Por sua vez apregoava êle então, 
desiludido: 

E 1n !ériar do muti l3 nbig ué n se en !eve; 
Quem todo lo quer, to.lo lo perde. 

(1) A peça, antiga moeda de oiro, valia 
ultimamente 8$000 réis. 

(Continua) 

pris:io enegreciJ,1 d·~ Unto a elas 
os presos se encost ,uem. 

r\ porta e as grades que 
sempre brilha\'am de bem pintJ
das, agor:i cstam escarnadc1s e 
sem tinta, esburacad,1s e po
dres .•. 

Como tudo se \'ai acaban
do. 

Até mesmo estas velharias, 
que nos serviam e ainda podem 
servir de orgulho, \'ao passando 
á posteridJJe como se fôssem 
funcionários atingidos pelo limi
te de id ,1 d~ ... 

Pen.l é que tudo isto tenha
mos de constatar, especialmente 
na occasiao mais necessária em 
que preci!'a'nJs de ,nostrar aos 
uossos vindouros, o que temos, 
o que fomos e o que precisamos 
de ser •.. 

Espozendc=Abril 
19 3 5; 

~omingoos Ço,,,es. 

uO Col'eellao do 
Cartaxo» 

Acab·tmos de receber o 
n.º 1, deste j ·wnal defenso1· 
dos interesses da reg!:io. 

~dm impl'esso, boa rlis
pnsição das materins e b im 
µa pP l. 

S1n1diunos o novo colega 
e desej 1mos-lh~ longa vida. ------.. ·------t.º de Jlai11 

No dia um de Maio, que 
este 11110 te\'e a sua festa na 
cidade de Guimnl'i\es, a nos~a 
Camnra fez-se rep1·esentar ali 
com u.n ca1To alegoric11 ú 
nossa pesca, um numeroso 
gl'Upo .d~ sargaceil'os d'Apulia 
e com o estandarte Municip.11. 

D'aqui Ídl'am bastantes 
peS!:?O!\.S ~~ssistir a ~sse acto. 

------····------
1.~xeursão a Vila 

. ~i~osa 
Por ocasião da -Pe1·igrina

ção N aciorial a Vila Viçosa, 
em 28 do mê~ H ndo, em ca
mionet~ e!ól>peciul, · seguiram 
d'aqui . munas pes"'ºª"' da 
~ila e concelho, donde já re
gre~tiiaram contenli~simas com 
a vwgem. _____ ... =-..... - ----

f,lndus romanees á 
venda ui' l-'ivra1•la Es
puze11dense. 

RUA 1. º DE DHElllBRO, 7 l !J 
E3POZENOE 

( Lt:>giàl) ~Ialililêi,,, 1 \' OI. 
de 32Q pag., broch ido 12SOO 

«Se11tine la dos Mares», 
·l Vl)I. bro c.: h. '1:2500 

• Brazeiru Ardente >, 1 
vo 1. broell. 12$00 

•l111ssia Negra•, fidS· 
putirll', 1 \101. broch . '12->oo 

•Soldados da Sombra» . 
1 vol. cte :no p::ig. broch. 12~oo 

{( C11lecçào• - P<)l"tngal 
Hislori co - Fnndação de 
Portugal 1 vol. carl. ilus-
11"<1 do ·J 0$00 

«Ü Grnnde Iutlustrial», 
1 vol bruel1. 6$uo 

119 de Abnl•, i vol. 
brocl1. 6Joo 

"M 1ta Haria, 'l vol. com 
muito.; cromos . 6i$Jo 

•Maravilhas do Ano 
2.oo•rn, 'l vii!. 4$•lO 

f A Tabaqueira Magica•, 
C0leç io Ma11ec11s, 1 V<ll. 3Joo 

.. o Capitão Fa11tasm1v, 
•l rnl brot.:h. '4;)oo 

"i\11 Centro da Terra», 
1 \'oi. broeh. 4$00 

«Ü Tesonro dos In-
cas• . 1 vol. brot.:11. 4500 

«Ü Atlantico e:n Ba-
làou, 1 vol. brnch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos,,, · 
1 vol. broch. 4$00 

•Ü.; Bandidos do füff& 
·1 \"OI. broch, Uoo 

Além destes livros ha muitos 
ourros de autores nacionais e 
es-trcrngeirns a venda 

Visitem a no,,sa Livaria. 
«F.tlhas ao VPnto», de 

11od rrgo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidafli>», i vol. broch. 7Joo 

u.~le1ne11tos para a his-
1.oria rte Fam», cooderna
ílo pd1J r.e JeroninJO Gcn 
çr1lves CIH1ves, Um elegan-
te volume broch 3,Soo 

•Cantares», ver:ios, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lum>-l, papel Ven 3~oo · 

«Ü que todos devem sa· 
b~r de üancro1, U111 volu-
me, broch. 4,Soo 

·'C 1tecisrno da Feiicida-
fle• (~erões de Lo11d1·es) 1 
vol. broc.;h. 9$00 

«011d>-l se encontra a 
Felicidade», 1 vol.. L>roc 2550 ----···------jdnr 1~1u.rtntura lltg~ 
~ .í!91.Wílªíl ti ~ilJg;J ~Ut 

ESPOZ.9:ND.8 

*~lhZ2l mmc:._51* 

~ Alfaiataria Miranda ~. 
1ª1 ILAillCll~ IDlll~ IH>n~~JUl IL1lmjl-E~Poz•~'.'WoE W 

11 f Tendo feito passar esta casa por nma grande transformação, ~"' 
1 = e t.lesenvol\'endo assim o 8eu sortido em r,asimiras para fatos e so

bretudos de homem; u1sacos e vestidos para senhora, confecciona 
a pre~os 8em competencia toda e qua1quer obra. ] . 

lambem .. e,ao alcance de ro1las as bolsas, acaba de pôr á \'en- llJ 
da fatos a vestir, desde i 20 ESCUDOS. nir 1 

GRANDES NàVIDADES w 
m .. UI... TIMA MODA . ~ 1 

E~-1ªSb9IfillE@§ E2JIEleillfZO 

RaUsad" 
R~nlisou-se na Igreja de 

Palmeira o b irisado do inte-
1·essnnte filhinho da Ex. ma 
Snr.a D. Maria J ulia de Bar· 
ros Lima e do Snr. D1·. A1·tui• 
de Bt'ITos Lima, recebendo o 
nome de Artur Manuel. Fo
ram padrinhos, sua avó ma-· 
tema e seu tio, 01'. Ramiro 
de Ba1Tos Lima. 

A Ex.ma Srll'.a D. Mat·ia 
Candida Vieira e Mello tia
-Avó do neótito ofer·eceu' uma 
lind~ concha de prata que foi 
servida pnra o b 1tismo. 

Houve um grande ban
quete e no champaone Hze-
1
• . !::) 

am-se mu!los brinde!':. 
Assi,.;tiram á festa muitas 

pessoas de f.1milia e amiaos . b • -----···------
01•. Teof onlo Fonse

ea 

Na ultima segunda-feira 
esteve entre nó;;;, dando--nos 
a hr;nra da sua visita este 
ilustre barcelense, que veio 
colbe1· apontamentos para a 
descrição da nossa vila, acom
panhando-0 nessa jornada o 
nosso ilustre colega do cc Bar
celense>), sr. Rogério Calás, e 
o nosso amigo sr. Bento An
tas da Ül'Uz, reg1·essundo â 
tardinha â cidade de Barce
los. ·-----· .. ·----

Vimos uhima1t1ente entt•e 
nós o nosso bom amigo snr. 
Alfredo Viana de Lima, ilus
tre professor da -Escola Co
mercial de Barcelos. 

Quereis vestil' bem e por 
pouco ~inheir1.? 

Vão â Alfaiataria Miranda 
Fatos prontos a enHar no 

corpo, boa fazenda, bom aca
bamento e na. moda, 12oioo. 

Estudantes 

Ja regl'essaram ás diferen
te<; escolas onde procedem 

· com os seus estudos todos os 
estudantes des~ vila e conce
lho. 

--------~··--------
No ultimo domingo e se

gunrla-feira as festas do Bom 
Jesus de Fão fo1·r.m deslum
brante~. 

i.'\!o domingo a parada de 
bicicletas que ali veio da Po
voa de Vat•zim foi o que hou
ve de mais grandioso Calcu
la-se para cima d~ 1.000 o 
numero de bicicletes e carro.;; . 
Não ha memô1·ia de se vêt .. 
tantas bicicletes, sendn o me
lhor numern daquela festa. 

.Tudo coneu . na malho!' 
o!'dem. ------- .-...... -----



Mala Reál lngleza 
1tc1yal :Tlall 1.loes, 1.lmHed 

P~u1netes eorrelos a sahlr de l.lsboa 

Estes 1•aquctcs sahem de Lisboa no dia 
seguinte e ntais os paquetes: · 

'1 
,j ,, 
n 

M 
! 

) j 

~ j 
, HIGHLAND :-10NARCH em 1 de Maio para Las Palmas, Peruambuc.-, P.io de ~-~ 

J•neiro, Santos .Montevideo e Buenos-Ayres . rti 

neiro, Santos, l\Iontevideu e Uuenos A ires. 'í-
AHLANZA cm 21 de l\laio para. MadeiP. S. Vicente Pernambuco, Rio de Ja- ~-· 

\ ( 1) Aceitam passageiros de 1.•. Intermediaria e 3.ª classes. . , 

{ 
(2) " « ,. i.ª. 2.• e 3.a classes í'.· 

1 HIGHLAND CHIEPTAIN em 29 de l\1aio ?"ra Las ?almas, Pe1nanihuco Rio de , 
Janeiro, Sántos, lfoenos Ayres. . 

Na agencia do Porto poJem \JS SL"S. !">aSsageiros de 1.ª classe escolher os T be· r 

licbes á vista das plMLas do; pnq11etes, MAS PARA ISSO RECOMME:SDA ~-
MOS TOD.\ A AN fEClPAÇÃO. e 

Dfrig11· a();; nnicos agentes no norte de Portttgal: · 

r:I:"' ~ X '"F ~ C:: C> • 
19, llUA DO 1 ~F ,\N rn I} 1rn ~íl.IQLJ:l~.--PORTO 

º" aos sei's co1·respondentes nris p1·ouiiicilt3. 

~~""=~~~~~~~~~.w-y3r-=º~i---_~ 

nTI~t_,,== -. •=c~~s~,~-L"' \m1 
~ -1annac1a~ --'v.._. L 00 
ID C~nUga t'arml\eia (:entrai) mr 
~;~ nu.o 1 .º º~--~~~~~~~º ~ ll,.POZll~llE ~~,~~·,· 
~ífl Depois d11m;1 grande traudormação reabriu ao 

lU. 1•11bllco esta aotlg:t e acredlfatla for~naci:t 
~· onde se eacootra grau1te sortido de proilutos lffl m q11lmlcos e hrmacc11tlcos !li! . 

~~"~ Aviamenlo de receituario medico, com todo o , ~~ 
escrupulo, a q ualqi.:er hora do dia ou da noite. ffil 

----··-·····--······--· ------········-······-· -
~ Curativos e injecções.-Preços 1nodicos. · mf 
m Prelorir esta larmaela ; ler a certc;a de.'.''. bom ~nldo _•m proços • q u alldados !m 
Pi-16 J FH~ D i ~ D '. : 

11 lf : i EZJPt-: - )]Ed 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho "Flor da Avenida~,fi 
~ Rua i.º de Dezembro Cem. frente á Avenida Valentim Ribeiro) tl. 

.ide rtJaio de 19 3;> 

A .1\Ioreira dos Santos & lrrnão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS: 

Hua Emyg,lio Navurro-Espozende 

E~ta rasa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid11des antes aa 

ufüma subida de preços. 

Peneos desde IG."00 a LIO.:t>OO 

Prefiram V. Ex.qs sempre o peneu BATES SPEllAL, e camaras d'ar, . 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa,, é a oniea ••êste género, neste eon
et•llao, llDP mnis barato l7t~lld(' •~ 1nelhor !iimt•l7e •. 

V08.Sn-c:z: e 8.r-mdFlH dp 1mH 

SOlfl~i( 'O;)UH.ld H!~UUJ.lllà 
'1VU39 O.lISOd3G 

sn1JeJ;o.10 a su1~n~m.1u.._1 su supo'J ma upua.it ,\' , 
SJlU;!JS::l[l3/\UOJ so sopo1 10d Ol!Xd lllOJ 

opc~;}Je'll;} ? d 'zd1snqoJ ~p sr:'uo; se nueA;}I 'JlLI!íll!l 
_SUOJdJ OJ~UOl OWOJ 'CU!J!PdW epd opcpU;}lUQ)dj S!lml o e JOlll;}lll o. 

GUJRn op OAHJJlilll OQUJA . 
.µ<~~~J'.~~~·~~,~(C__~'fu;; 'O-~ 
-·~ ' ~(~~}= ,-=-SJ~~~(~~~~ 

rn Padaria e Biscoit.aria Mecânica. W 
~
~~ ----DE---= . ~ 
t: t .tolo 1.u1z fi'ERREIR:l. · w·fi 
'~' RU.\ D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 . . fill 
n~ RUA BAºJONA DE FREITAS, N. 08 48 e 56 . 'D 
llH RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.n• Z e 4 
~ 

íl] :B ~ ::EC. C E :C.. C> ~ ··~· ) 
~ ••ttPJ~~HH• .. ' . ~ ·-, 
ílIT Ne~te estabelecimento, 'dos mais bem.119' 

lltl moutados do Norte do PJ is, encontrará o publi- mt
1 ~ C? á venda_ a especial ~E G UE I F A (rosca), Ull1 , 

mr PAO CGADO, PAO DE MILHO, P40 DE TRIGO E PÃO DOCE, ~Il . 
filI Le1~1 a~sim como um vari3do sortido de bolachas ll,fil . 
rm e biscoitos, tost<J doce e azeda 1 etc. etc. rm 
iltl No seu proprio interesse, nin guem com- Jill 

ll~~~ pre sem c~n fr?ntar a qualidade . e os . preços dos ·~m-
. procluctos fabl'lcados neste estabeleciment9. 1 

~ • - 1 .-

~ ~'<--"-d;fü-<>--:5! g:.;:;5~'?':: -<=.::51~ - ~ ' 

' ~~~'=9~~~-0 ~~ i4~~~ 
' 1 

HAVAIEZA··,~· · 
=-DE-= 

·· l{a c1lÍro ·d' A ln1eida~· (~ahra 1 

'• 

1• r a f- a d o 1'1 o 11 1 e 1 p 1 o 

Unico deposi~arrll oficial no concelho da· 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS. 

e FOSFOREJRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores.. ~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~~--~~-~-~:d.~~---~i-~---~·;r:·-~a~~-~ vitéla, cacrito ~ ' Pestelaria, Vinhos do Porto econsúmo; Papelaria. 
~ e Ci:H'lletro, diariamente. R, · Perfumaria fina e Valores selJdos. 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ · 

1 iJ por fornecedores entendidos. it, 1 

~ Dhlsa da C!l11Ja: ~ 
~---«Servil• bem, sem olhar a quem»·--~ 

~ 0 propriets.zio ~fanoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

.··Tabacos nacionaes e e~tranjeiros. Lotarias. 

.Nl!st11 casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados' 

• PASTEIS DA OLARIN"::E~A " . . 
~orrespondente de Seguros. 

La:r:npactas- LUJ::v.l:l.AB- J?:E:ILll?G a COLONi.=..L 


